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Título: Esperança intencional e esperança básica 

Resumo: Abordagens contemporâneas da esperança concentram-se na elucidação da natureza, objeto e 

normatividade da esperança. Tais abordagens compartilham o entendimento da esperança como sendo 

proposicional ou intencional, ou seja, dirigida para um objeto intencional determinado. Contudo, em 

diversas concepções foi identificada uma forma básica e não intencional de esperança. Na disciplina 

serão examinadas as recentes análises da esperança intencional, em particular a abordagem 

fenomenológica da esperança. O foco principal é o fenômeno da esperança básica. O objetivo do curso é 

a caracterização fenomenológica da esperança básica como um sentimento existencial. 

Avaliação: Artigo sobre tema relacionado com o programa da disciplina. Plano de texto de artigo em 

24/05. Versão final, em 08/07, 2.500–4.000 palavras  

Programa: 

1. Análises filosóficas, teológicas e psicológicas da esperança. 

2. A análise intencional da esperança 

Abordagens clássicas e contemporâneas. A concepção standard da esperança. Objeções e 

qualificações. A psicologia da esperança. 

3. A análise fenomenológica da esperança. 

4. A esperança básica 

Antecedentes. A esperança radical. Esperança básica como sentimento existencial. Esperança 

radical, fé e confiança. 
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